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AUSÊNCIA
Namaioria dos casos, as
queimadas são causadas pelo
homem, e raramente por
fenômenos naturais, salienta
Alberto Setzer. “O ano de 2007
foi um períodomarcante do
uso descontrolado do fogo.
Mesmo comuma legislação
Federal que proíbe a prática
das queimadas, existe uma
desobediência civil
generalizada. Essa
desobediência se deve à
ausência do Estado. Existem
leis, mas não são aplicadas”,
critica o pesquisador,

Manto de gelo, sétimo continente ou continente gelado.
São inúmeros os adjetivos usados para definir um dos
ecossistemas mais importantes do planeta, a Antártica.
Há 25 anos, o Brasil está presente na região sub-antárti-
ca, onde o vento cortante e a intensidade luminosa che-
gama agredir o corpo -mesmoque adequadamente ves-
tido com luvas, gorro e agasalhos especiais.
Assim como a Amazônia, as dimensões da Antártica

sãocontinentais.Noverão, suaáreaédeaproximadamente
14milhões de quilômetros quadrados (42%maior que o Bra-
sil, que possui 8.512.000 quilômetros quadrados). No inverno,
comocongelamento dosmares ao redor, o tamanhodobrapara
28 milhões de quilômetros quadrados, formando um cinturão
contínuodemil quilômetros, o chamado “Pack Ice”.
De início, relacionar Amazônia e Antártica pode soar estra-

nho e até mesmo incoerente. No entanto, frente às constantes
reuniõesmundiais realizadas pelo Painel Intergovernamental
deMudanças Climáticas da ONU (IPCC), percebe-se que estas
duas regiões são constantemente abordadas, devido à vulne-
rabilidade e fragilidade às mudanças globais previstas. Mes-
mo que muito distantes (de Manaus até a estação brasileira
são mais de 8, 6 mil quilômetros), as semelhanças entre a
maior floresta tropical domundo e omais frio e seco dos conti-
nentes não são poucas e suas conexões,menos remotas do que
se poderia imaginar. “São duas regiões de dimensões conti-
nentais marcadas pela presença da água, embora em estados
físicos diferentes”, destaca o pesquisador do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe), Alberto Setzer, que desen-
volve projetos científicos na Antártica hámais de 20 anos.
A primeira associação entre Amazônia e Antártica está no

âmbito das correntes atmosféricas. Estudos do Inpe reve-
lam que as massas de ar provenientes das regiões
sub-antárticas atingem, principalmente, o sul do
Brasil, influenciando no clima do País. Mas há si-
tuações em que estas massas saem do sudeste do
Oceano Pacífico, progridem pelo continente
sul-americano e chegam até a região norte brasi-
leira, comonoAcre, provocando o fenômeno das
friagens. “Por serem áreas geograficamente
muito amplas, com milhões de quilômetros
quadrados, elas têm um papel fundamental no
clima, na meteorologia mundial. Pela dimensão,
interferem em diversos aspectos do mundo, do ponto de
vista da circulação atmosférica e da meteorologia”, res-
salta o especialista.
Diretamente, não existe uma conexão entre a Amazô-

nia e Antártica no dia-a-dia, completa Setzer. “São neces-
sárias semanas para que umamassa de ar de umadas re-
giões atinja a outra. No entanto, mesmo não sendo ime-
diata, as interações ocorrem. O ano de 2007 foi um dos
períodos de maior estiagem na Amazônia. De certa for-

ma, este fato está associado à ausência de ar frio proveniente
da Antártica. Outro exemplo entre estas relações são as fria-
gens que ocorrem no oeste da Amazônia, resultado direto da
presença demassas de ar do extremo sul”, esclarece.

QUEIMADAS
Se por um lado o que ocorre na Antártica altera a realidade
Amazônica, o sentido inverso também é comprometedor em
escala global. Um estudo realizado pelo laboratório de radioe-
cologia emudanças globais da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), coordenado pelo professor Heitor Evangelista
(em cooperação com o Inpe), revela que partículas emitidas
pelas queimadas na Amazônia, dentre elas o que se conhece
por Black Carbon (carbono grafite ou fuligem), atingem remo-
tas regiões, como as latitudes abaixo do paralelo 60º Sul, onde
está situado o continente Antártico.
“Diversos gases emitidos por estas queimadas contribuem

para o efeito estufa. Nas pessoas, as partículas causam, dentre
outros aspectos, problemas respiratórios”, observa o físico
doutor emModelagem Numérica da Atmosfera, Saulo Freitas.
Ainda segundo Freitas - que atualmente desenvolve modelos
para simulação numérica da atmosfera no Inpe - gases e partí-
culas emitidos por queimadas podem alterar a composição
química da atmosferaAntártica. “As queimadas injetamgases
e aerossóis na atmosfera. Este material está sujeito a jatos de
ventos, capazes de transportá-los para regiões longínquas das
queimadas”, conclui.
Conforme esclarece Heitor Evangelista, a influência destas

queimadas pode ser inferida (e não comprovada), por meio de
uma combinação demedições no norte da Península Antártica
e no Brasil, onde são utilizados modelos de dispersão at-

mosférica. “Atualmente, medimos um composto or-
gânico de fácil identificação, o levoglucosa-
no. Trata-se de um açúcar que só é produzi-
do por florestas e não por queima de com-
bustíveis”, revela. A escolha por analisar este

composto, diz Heitor, em substituição ao Black Carbon,
justifica-se porque o BC é produzido não somente pelas
queimadas, mas também na queima de combustível fós-
sil. “Isso confere ao BC problemas quanto à identificação

de origem,mas os cálculos de emissões nosmos-
tram que sua produção durante as queimadas é
maior se comparado às emissões urbanas”, diz.
AlémdoBrasil, outro país que estuda a ques-

tão das emissões é a Inglaterra. “Internacional-
mente, nossa contribuição tem sido mais refe-
renciada. O que constatamos, com diversos tra-
balhos, é que a poluição gerada pelas nossas
queimadas acaba chegando até a estação brasilei-
ra e toda a região norte da Península Antártica”, fi-
naliza Heitor.
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2007
Dados do Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais reve-
lam que no ano de 2007, o Es-
tadodaAmazônia legalque re-
gistrou maior ocorrência de
queimadas foi o Mato Grosso,
com aumento de 50% em rela-
ção ao ano anterior, seguido do
Pará. Apenas em 2006, o Pará
esteve à frente nas queimadas.

m
Contribuição
poluente

No contexto das mudanças
climáticas, a maior parte das
emissões brasileiras resulta
das queimadas na Amazônia.
Atualmente, o Brasil está entre
os cinco países quemais contri-
buem para a poluição atmosfé-
rica do planeta. As queimadas
emitem inúmeras substâncias
nocivas à saúde, como o monó-
xido de carbono (CO) e vários
outros agentes, como o Black
Carbon ou fuligem, que causam
irritação nos olhos, problemas
cardíacos e respiratórios. O
dióxido de carbono (CO2), tam-
bém emitido pelas queimadas,
mesmo não nocivo ao homem,
compromete o clima mundial
ao aumentar a absorção e
re-emissão de radiação terres-
tre, produzindo o efeito estufa,
responsável pelo aquecimento
global.

Ecossistemas
interligados

conexão >>>Mesmo separadas pormilhares de quilômetros, Amazônia e Antártica estão
associadas. Estudos feitos por brasileiros elucidam esta questão, ainda hoje pouco divulgada

Nomecerto
A confusão associada
ao nome (Antártica ou
Antártida) pode ser
compreendida com a
origem do termo. Em
grego, Artikus quer
dizer “urso”, e foi
escolhido porque o
Pólo Norte está sob a
Estrela Polar, que faz
parte da constelação
da UrsaMenor. No
Ártico, diferente da
Antártica, o urso polar
faz parte da fauna.
Assim, Antártica, ou
Anti Artikus, diz
respeito ao extremo
oposto, o Sul, onde
não há ursos. De
acordo como diretor
do núcleo de
publicações da
Unisinos, Dr. Evaldo
Hecker, a palavra
Antártida não existe. O
Programa Antártico
Brasileiro, Proantar,
recomenda o uso do
termo Antártica.
Porém, publicações
nacionais têm
preferido a semântica
com d. “Alguns jornais
não querem ‘dar
carona’ para a cerveja.
Por isso fazem como
os países de língua
hispânica, que
escrevem comd”,
justifica o navegador
brasileiro Amyr Klink.
(Nota: A cerveja tem
um c amais nomeio,
seguindo a grafia
inglesa,
Antarctic).

Reserva
A Antártica é amaior
reserva de água doce
domundo, com cerca
de 90% de toda a água
do planeta, em estado
sólido. De acordo com
a última edição do
Almanaque Brasil
Socioambiental
(elaborado pelo
Instituto
Socioambiental), os
rios da Bacia
Amazônica despejam
cerca de 12% de toda a
água superficial doce
que chega aos
oceanos. Apenas o
Amazonas, principal
rio da região, contribui
com230milhões de
litros por segundo ao
oceano Atlântico.
Amazônia e Antártica,
por suas
singularidades, são
consideradas de difícil
circulação por
navegadores de todo o
mundo. Os interesses
econômicos sobre as
duas também são
diversos, tanto no que
diz respeito à
biodiversidade como
aos recursos naturais.

lembrando que o Inpe possui
um avançado sistema de
monitoramento das
queimadas, que serve como
ferramenta para controlar o
desmatamento. “A iniciativa de
entidades como a Polícia
Federal e ONGs está servindo
para cobrar a ação do governo.
OMinistério Público estámuito
atento e a ausência
governamental está, inclusive,
sendo objeto de várias ações
judiciais para ver se
conseguem colocar o País ‘nos
eixos’, aomenos quanto às
questões ambientais”, pontua.
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